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INTRODUÇÃO
No Brasil, cerca de 600.000 mil pessoas residem em ambientes urbanos (IBGE, 2010). A concentração populacional nas cidades acarreta graves 
transtornos ambientais, como poluição do meio, perda da cobertura vegetal e impermeabilização do solo (ROCHA et al., 2004). De acordo com 
Pivetta e Silva Filho (2002), a presença de vegetação nas áreas urbanas é importante para a melhoria na estética e harmônica do ambiente e o bem-
estar psicológico para a população. Além disso, as árvores urbanas fornecem muitos serviços, filtram o ar, removem particulas finas, retem água da 
chuva. Além desses benefícios, a arborização contribui com a manutenção da biodiversidade. A arborização proporciona também sombra e 
diminuição da temperatura, protege e direciona o vento, reduz o impacto da água de chuva e seu escoamento superficial, melhora a qualidade do ar e 
ainda contribui com a preservação da fauna silvestre. Entretanto, partes desses benefícios são reduzidas em função da falta de planejamento na 
implantação e manutenção da arborização urbana, da grande utilização de espécies exóticas e da falta de área livre de pavimento para o 
desenvolvimento arbóreo (EMER et al., 2015). Na capital amapaense, Macapá, o processo de arborização urbana não foi completamente planejado, 
tendo espécies de grande porte, que atrapalham as fiações elétricas, e frutos grandes, que ao caírem podem causar danos aos patrimônios e saúde da 
população.

OBJETIVO
Este trabalho tem como objetivo verificar a composição florística e diversidade da arborização urbana de um bairro na cidade de Macapá no Amapá.

MATERIAIS E MÉTODOS
O levantamento arbóreo-arbustivo foi exercido pelo método de inventário quali-quantitativo do tipo censo, tendo em conta todo o perímetro urbano 
e todos os indivíduos de porte arbóreo e arbustivo com circunferência acima de peito (CAP) ? 10 cm presentes na arborização urbana do bairro 
Julião Ramos, Macapá Amapá, Brasil. O clima é equatorial quente úmido, com temperatura média anual de 27° C, nos meses de setembro a 
dezembro são registradas temperaturas mais elevadas. O período chuvoso ocorre nos meses de dezembro a agosto, não chegando atingir 3000 mm 
(SILVA, 2010). A identificação botânica das espécies seguiu a metodologia usual taxonômica, com auxílio de fotografias dos individuos tiradas 
durante o inventário realizado no bairro. E realização de consulta bibliográfica de acordo com o sistema de classificação de Cronquist.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
No Bairro Julião Ramos, foram registrados de 449 indivíduos distribuídos em 12 famílias botânicas, sendo as famílias Fabaceae (6), Arecaceae (4) 
e Anacardiaceae (3) com maiores números de espécies. As com maiores frequências relativas foram Mangifera indica (43,4%), Licania tomentosa 
Benth. Fritsch. (18,2%) e Syzygium malaccense L. (10,69%). Consideradas de grande porte, que se reproduzem de forma rápida e que causam 
danos, como as interferências na fiação eletrica, certas vezes sem seu planejamento.

Em um trabalho realizado por Almeida e Rondon-Neto (2010), em Alta Floresta, Carlinda e Nova Monte Verde (MT), as espécies mais frequentes 
foram Licania tomentosa (45,4%), Ficus benjamina (18,1%) e Roystonea oleracea (13,6%). Da mesma forma que Santos-Júnior et al. (2013), nos 
Conjuntos Residenciais Liberdade, Conjunto Marechal Rondon, as famílias com maiores números de espécies são Fabaceae (4), Bignoniaceae (2) e 
Myrtaceae (2). A diversidade florestal na arborização urbana se faz necessária justamente para assegurar uma melhor estética, maior disponibilidade 
de recursos para a fauna urbana e o máximo de proteção contra pragas e doenças (SILVA, 2000).

CONCLUSÃO
No Bairro Julião Ramos, foram registrados 449 indivíduos distribuídos em 12 famílias botânicas,sendo que as famílias Fabaceae (4), Myrtaceae (2) 
e Bignoniaceae (2) são as com maiores números de espécies. É necessário planejar tecnicamente a arborização em todos os logradaouros, tomando 
como base critérios técnicos e adequaados para não produzir danos e devolver os serviços ambientais para áreas urbanizadas.
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